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A germinação é uma das mudanças mais decisivas que a planta vivencia durante seu desenvolvimento, 
passando de um estágio de proteção para um exposto à ação do ambiente no qual se encontra. Nesta 
fase podem se manifestar as primeiras tolerâncias a estresses ambientais que ditarão o nicho ecológico 
e a distribuição geográfica da espécie. Em um contexto de mudanças climáticas, onde cenários mostram 
incremento de temperatura e imprevisibilidade para distribuição de chuvas na região tropical, indo 
desde secas à inundações mais severas, torna-se importante saber qual a tolerância das sementes de 
uma dada espécie a estas condições extremas para ajudar a prever sua futura disposição. O trabalho 
investiga quão tolerante são as sementes de H. stigonocarpa às condições de incremento de 
temperatura, dessecação, sujeição ao fogo e inundação, respectivamente simuladas em laboratório com 
50 sementes incubadas em cada um dos testes: incubação em câmara de germinação a 40°C; incubação 
após redução em dessecadores a frio do teor de umidade das sementes para 5%; choques térmicos em 
estufa a 80°C por cinco minutos, com posterior incubação; e sementes submetidas a aquários com 
lâmina de água aproximada de 45 cm, para verificação de germinação nessas condições. Além do 
controle, os experimentos que requisitaram incubação em câmara germinadora, foram feitos em placas 
de Petri forradas com papel-filtro umedecido com água destilada e incubadas em câmara germinadora a 
30°C, com foto período de 12h (luz branca). Nos resultados, observa-se que H. stigonocarpa não tem 
sementes tolerantes ao incremento de temperatura e à dessecação, mas há tolerância para o choque 
térmico testado e a inundação. Baseando-se nesses resultados, supomos que a distribuição dessa 
espécie no Pantanal será restringida pelos cenários que incluem aumento de temperatura média e 
redução na umidade relativa do ar. 
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